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DEMOCRATAS REPUBLICANOS

Ao Edictorial da «Evolução» n"*.
19, de 23 de Julho do corrente, res-
ponde«se com verdade e profunda
consideração, que é falso que tudo
indique.que o sol da Monarchia Pa-
tria, vai em marcha eelerada pelo
caminho do seu ocaso.

Pelo contrario este Sol da Pátria,

chegou ao sou Zenith, sancionando
a lei ila libertação total dos escra-
vos, que desde a época da Iadepen-
dencia, era o alvo das aspirações du
Paiz. como so vê na lei que então
creou os primeiros presidente de
provi: teias, onde lhe encaerrgou o
estudo dos meios do chegar a este
iim.

Embora o despeito mal entendi Io
le grande numero dos ex-senhores
de escravos faça avultar ussa mui-
tid&o turbubuenta o indisicplinada
que mo diz o partido —Republica-
no —isto nào prejudica a máxima.

Gloria Imperial, por elles, dissi-
pado o seu equivoci, Toltarão a a
poial-o visto que o poder judiciaria
|Uo hoje sobre ós íiutos pas-.ido-i, é

competente para decretar as inde-
nisaçõos dn cada uni dos partícula-
ros, aquém se privou do sua propri-
edade.

Porquanto a Constituição cunsa-
gra a lei do 7 de Setembro de 1827
regula a inderanisação.

E falso que já penetrasse na cor.s-
ciência do Paiz a convicção de sai
intolerável a nossa condição de vi-
da política actual o haver um Mo-
narcha, uni Imperador Constitucio-
nal e Defensor Perpetuo do Brazil,
que personalise com o Poder Mode-
rador, e sustentador e o conserva
dor doquilidrioe harmonia dos Po-
daros Políticos, Legislativo, Execu-
tivoe Judiciário, autM pelo contra-
rio todos os Brazileiros sensatos re-
conhecem que é indispensável um
Moderador Irresponsável, Inviola-
vol, supremo Ar brito,''em região su-
blime e serena, para que tal har-
monia o oquilibrio seja real, verda-
deiros, estáveis e seguros.

li' falso quo haja penetrado na
co.iseioneia do Paiz, a o-, nuicção de
quo e preciso subtrahir do sou com-
plicado inechinisiDo político, (alias
organismo político) a principal poça,
^aliás o principal orgam, a cabeça,
o centro, o seu cérebro político) isto
é, o Monarcha. o Imperador Consti-
tucional ltepre-ientativo. Defensor,
Perpetuo do Paia.

Como proteje o mentiroso, pre-
texto de quo esta principal peça (or-
gani centro Director) impede o jogo
regula.- das funcç<3es deste machi-
nismo (alia* deste organismo poli-
tico;,' por quanto todo o povo brazi-
leiro está pelo contrario convicto
de que o lm|«rad>,r, ou a coroa, ser-
vida por uma dymnastía sabia e pro-
dente è a indispensável garantiu,
ohave-mestra deste machinismo, a
indispensável cabeça e cérebro ou
assento da intelligencia Director e
harmonisdora dos Poderes Foliti-
cos.

Noticiário

Aursomblúii

Vice-Preiidencia do Sr. Cabral.

Ao meio dia feita a chamada e co-
nhecendo-se haver numero legal
abriu-se a sessão.

São lidas e aprovadas as actas da
sessão passada.

O Sr. Io. Secretario da conta do
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leguinte:
EXPEDIENTE

Um oflicio do corpo policial do
mundo da lua, representando con-
tra certos guardas do corpo que não
tem fardamento.

Outro do Sr. Vianna, pedindo
previlegios para estabelecer uma li
do bonds.

Outro do Sr. Mendonça, propondo
abrir uma aula gratuita, de v:olío.
canto.

Continua em discussão do art. 1*.
o seus paragraphos.

O Si • Silvino—Sr. Presidente,
preciso fazer brevo considerações,
sob a matéria om discussão para a
centuar o meu voto á favor do pro-
jecto u'. 5.

Entendo que o meu entelligente
amigo, e illustrado collega o nobre
deputado o Sr. Capella, tem deslo-
cado a questão do seu verdadeiro pé.

O Sr Hortoncio—(Apoiado).
O Sr. C. Pereira—Sr. Presidente

tenho de apresentara consideração
desta illustre assembléa um project
contendo matéria de grande magni
dade e subido alcance para toda a
provincia. Sinto porem que me fnl
tem os predicados necessários (não
apoiados) para um tâo grande com-
meitimento.

Entretanto submrtto o meu pro-
jecto a consideração da casa, espero
da aduesão t das lizes flmais uãu da
nossa illuminaçao-) mas sim de meu»
collegas, o necessário apoio para
que elle seja convertido em lei.

E' lido e apoiado e vai imprimir
para entrar na ordem dos trabalhos
o seguinte:

Ari. i°. Todas as casas de nego
cio conservavão abertas as suar-
portas tortos os dias úteis, das 6 ho-
ras da manha, às 9 da noite.

Art. 2. Todos os caixeiros anda-
rão em colote, durante as horas de
trabalhos.

Art. 3'. Todo o caixeiro, que não
pertencer a «Republica», pagará
por mez 2$000.

Art. 4". O Presidente desta as-
sembléa, fica authorisado a dar os
precisos regulamentos.

Art. 5*. Revogadas as disposições
em contratrio.

Paço da Assembléa— C. Pereira,
Hortencio, O. Ávila.

O Sr. José Alves—(Attençao) Sr.
Presidente, nfio era minha tençSo

'tomar 
parte nesta discussão por me

[parecer que ella tem corrido um
pouco deslocada do seu ponto prin-
cipal, e talvez um pouco mais ani-
mada do quo conviria a importância
do assumpto.

O Sr. Silvino— Entendo que de-
vemos tor a máxima liberdade de
manifestar-nos nossas opiniões com
relação a matéria som nos lembrar-
mos que so a cobertem por de triz
das idéias,

O Sr C. Pereira—Tem sido esta
a minha norma de condueta.

Vozes —Muito bem
Tendo grande algazarras nas ga-

lerias, Sr. o Vico-Presidento levan-
a sessío, e marcou para a primeira
discusssSo o seguinte:

Projecto sob classe caixeiral.

Factos e Boatos

Mais uma sociedade dramática !
Apareceu em um armanZiin na rua
io João Pinto.

O «Cleopata», mau titulo, queira
Denso «Cleopata», nâo vá esbanda
lhar o quo está feito.

«Cleopata», foi um demônio.

anda quasHfros trajes de nosso paiNão haverá remédio para isso?

Em todas as semanas passam aqui
do sul edo norte nada menos de 1q
íaporos, e dizem: nào ha navoga-
ção.

À' S. D. Cassino Catharinense,
dá hoje a sua estrôa, não haverá
ainda alguma contrariedade.

Ella é tão caipora.

"«um

A' «Sentineüa». jornal quo se pu
blica ua Franca, tem trasido certos
artigos contra filhos d'aqui, que mui
breve terão resposta.

Continuo iisim cdlega, que vão
bem.

Um logistà que achava-se em
mudança, queria obrigar ao caxei-í
ro, a carregar tabòadós pelas ruas,
não respeitando a classe, mas esle
achou-ee melhor em ajustar as
contas; oe Deus.

Boa lição.'

Continua a vagar em redor do
Mercaco um pardo maníaco, offen-
dendo a moralidade publica, pois

Consta-nos que no lugar denomi-
nado Sacco dos Limões, ha um ri-
uhideiro. sem pagar os competentes
direitos, séiá bom que se avorigue
isto, para não haver queixas.

Soguio para Lages, o tenente do
corpo policial, Bolizario Berthode
Silveira, em deligoncia policial.

Apareceriam os bugres por lá ?

Nu madrugada de 31 do mez p. p.
formaram junto a parede de um ar-
nvtnzetn, uma parede de jicáz (tal-
vez lOO-) cheios de toucinho, e o Sr.
guarda, olhava e talvez ria-se.

ò'ofl'ra quem soffrer, a Deus.

«XhtKX

Na Laguna, nos lugar denomina'
do «Areias» achando-se trepado eiu
uma laranjeira, Firminio Fonseca,
osto cahio, o morreu no mesmo ins-
tanta. *

Que tombo !

¦ISIlr

Os «Filhos !o Thalma», levarão
a scena o drama «Os Retnorços Vi-
vo»?

A policia compete faier com que
cesse o abuso de diversos homens
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cazados, nacionaes, e estrangeiros,
and,irein em grupos perturbando a
paz de diversus moradores na rua
doi Artigos Boliicos.

Isto ó fe;o, onãoó próprio para
homens velhos.

Dizem quo alguém mandou vir de
S. Francisco, um casal de ganços,
cujos bichos lhes forão entregues, o
o dono ainda hoje espera pelos cin-
cocaboculos.

Olhe os gançoi, custa criar e não
é para vir de graça, entendo ?

chain om atrazo com o pagamento
de suas a.ssiynaturas, pedimos o ob^
equio de saldal-as no menor praso

possiv 1.

Litteratura

JV Formiga

Cacetadas

Com o Gualberto, por propalar,
que breve realisa o sou consórcio,
com uma joven, a quism elle dedica
todo o amor, e constância.

Com o mesmo, por palestrar,todas
as noites cm uma casa com fronte
á ladeira do Menino Deus.

Com o mesmo por estar ensaiando
na flauta a polk, cqueui não tem di-
nheiro nâo vai ver a vovó.

No,ia*ete d&TerjjLe rei va» do, jar
dim de uma rias chácaras no,Matto
Grosso, brincava a menina Norcina,
buscando prender umi borboleta,
que passando ora osta, ora aquella
llôr, tombava dv seus infantis esfor-
ços.

Quando já fatigada, safoi recli
nar no rogaço de sua mae, que perto
a vigiava cuidadosa sua attenção foi
despertada por linha de formigas,
quo de um para outro taboleiro do
jardim conduziam o abastimento de
seus colleiros.

Olha mamai ! exclamou ella in-
genuamente, vez como carregam po-
bres bichinhos ? !

— Vejo, respondeu a mSi, estai
pequenas formigas é um exemplo
vivo que Deus deuaicreaturas.no
entanto poucas são aquellas que as
sabem imitar.

A formiga minha filha, diz a cre
atura, que trabalho no verão da vi
da, que ò a mocidade, para que no
inverno, que è a velhice, possa sa-
boroar trauquillamente o produeto
do seu famoso trabalho.

S. J.

V
A.VIZO

Aos nossos assignantes, que se a

Com o nosso sempre lembrado
Olivio, por ter uma voz, que faz es-
pantar as crianças da tia Izabel.

Cuin oLinck, porquo recebeu um
telegrainma de Santa Cruz, convi-
dando-o para tomar parte no mini*-
te rio.

Felecito-o pela boa escolha.

Com o Saldanha, por andar polas
ruas fazendo experiências com um
relógio.

' Com o mesmo por dizer, que nu
iioite do eclipse, os ponteiros para»
i,am, e o machioismo trabalhava
com uma velocidade nunca vista,
por elle. Que bébé.

Com o Lóló Telles, por fiscalizar
a companhia de guarnição.

Com o mesmo por dizer, que vai
recolher os cadetes, ao quartel de
policia, por quererem entregar-se
as orgias.

Com o mesmo por servir de clawn
a praça do general Osório.

Sem titulo
Quem quizer compar barato
Fumo crospo, phosíoro e rapo;
Vá no «armazém dos pobres»
Entenda-se com o Zézé.

Chapéos altos, baixos o bonitos
Vá ao Henrique de Abreu,
Compra bom bonito e barato
Igual a este meu.

Fazendas como ás do Wendhausen
!'<ds as tem de mil padrões;
Por monos de qualquor parte
Por preços de dez tostões.

Tolü, jalapae outras
Drogas que não fazem mui;
Fallem com o Nicoliche;
Também tem purgantes de sal.

Verduras isto é, o Jorge
Bom lá dentro do mercado;
Nabos, repolho e salsa
Por menos de um cruzado.

Depois de tudo comprado
Procurem no largo da praça;
Ondo ha grades seguras
Que lá terão casa de graça.

O Capenga.

Retratos a lápis

Por hoje chega.
Brandão.

Coelho

E' alto, grosso do corpo, usa bar-
ba rapada, é brazileiro, ó portu-
guez, suu and/!' e vagaroso,.© ba-
lançado, quasi sempre anda farda-
do, sempre abominou a vida maritiu
ma, mas por receita medica, não a
pode deixar, rara è a vez que anda
acompanhado, é inimigo de intrigas,
é casado, é amigo verdadeiro ^6 seu
amigo, é inimigo do fumo, quando
não tem quo fazer faz quadros, a
sempre escolhe madeiras rijas, para
os taes, como «combuatà», «pequii»
e «laranjeira» etc, e franco, e não
pode ver o pobre gemer, emfim, é
bom pai, bom amigo, é leal compa-
nheiro.
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Av ulsos

Cadetn que rai ao baile
Para os boleos encher de pão;
E' esperto de mais
O ó grande toleirão.

Moça queda o cavaco
Por ter no «Mosquito» sahido; j
Mando um corttcho da amêndoas
|'or neste ter ella cahido.

Moço que anda na moda
Sem ter no bolço um cigarro;
E' lilantes dos lilantus
Tem de andar escovado.

Moço que foi a palácio
Pedir que lho desse os lotes;
Depois não quiz aceitar
Merece nas costa è malotes.

Outro que quer ser servento
Estando o lugar ocupado;
Puelia pelo- pincéis
Se não queres snr amarrado.

j ...ver-seas ruas cheias de barro, responsabelidade.

...ver-se certa moça ser apellida- Quo o escriptor dus verbos «Cons-
jde por «piolho viajante» é .juadrojtancía», está organisando um deci-
jde senhora Sunt'Anna, jonario de signaes.

j ...ver-se certos republicanos por Quo hoje ha baile na Podra Gran-
ideipeito. jde.

...ver-se certos bailes familiares, Que as novenas no Menino Deus,
dansarom a «magdalena». j-ãn feitas para namoros.

..ver-so certo caixeiro de des-
pachante pensar que é Inspector.

...ver-se certo typo, andar pro-
curando queijos de de ÕUO rs.

...ver-se o Linu, comer o «gallu
jgallinha» do L. F.

Chega.

Que os capéllões, andam muito
jeonstipadoi, o por isso que não on.
toam as novenas

|Dizia-se liontem..

Bonito ò

...ver-*» o Lòló Teles'.comer, „,h„ ;i ia
dormir e brincar; no quartel <le li-
nha.

Qne o Caldoriulia, vai ser nome
ade; cape Hão do Rozario.

- o —
Quo a companhia de cavalinho'

Oelestei es:á a chegar.

Que o Godol, foi quem resou o
terços.

Que o Pe elrinha, muito gosta

-o—
i Que o RomSo (pisca-pisca) anda
dizendo que já danas tudo.

O Mexerico.

A PEDIDO

...ver se o mesmo como uma cal-
ça tão curta, que pareci uma han-
deira a meio pàu.

...ver-se o paletot.Wo mesmo tão
certo, quo dizem não ser d'elle.

...ver-se o mesmo pensar quo é
grande «couza», quando não passa
de ui%. •;

...ver-se o mesmo dizer: que tem
muito que dizer pelo «Crepúsculo».

...ver-se certo typo quando está
mettido em calças pardas, uzar
pencinez.

o—
Qua o Joca teim-i em chamar de,

vedori-s.

Que o João Pires, levou volta.

Que o Gustavo Linck. ficou idiota
com a ch«gada da namorada.

Que a moça da rua do J. P. voou.

Quo em s, Antônio, á certos ca-
sos, medonhos.

Que do Ribeirão, está á chegai
lous navios novos.

o—

Quo o Bolinha, casa-se cedo.

Que o João Capitão, vai chemar a

CM
Não posso, te escrever-te, teu

cunhado tem me presoguido, pasci-
encia. Até logo.

ISTOT-A.—Temos historia.

A.2STNÜJSTCIO

1LM
A casa que foi do fallecido Gui-

maraes, no» coqueiros; bem planta-
da, água dentro e bons cominodoi,
por 10$000 mensaes.

Para tratar nesta cidado com
Manoel C. Guimarães no Becco do
Quartel.
Imp. na Praça B. da Laguna. N. 11


